LAUDO SOCIAL
1. IDENTIFICAÇÃO
Nome: VILMA TERESINHA RIBEIRO
Data de nascimento: 17/12/1977
CPF: 024.176.149-28
Endereço: Rua Teófilo Kuhn – Bairro 03 de Outubro – Tangará/SC
Telefone: (49) 99953-2799
Estado civil: Viúva

Composição familiar:
· Ellias Ribeiro Scortegagna– Filho, 15 anos

2. OBJETIVO DO LAUDO
O referido laudo social tem por finalidade a realização de avaliação socioeconômica e habitacional da família acima identificada, visando subsidiar a análise para possível concessão de programa habitacional.

3. METODOLOGIA 
Na elaboração do presente laudo, foram utilizados os seguintes instrumentais técnicos:
· entrevista social; 
· visita domiciliar; 
· análise documental; 
· observação técnica; 
· estudo socioeconômico.
· 
4. CARACTERIZAÇÃO SOCIOECONÔMICA
A renda familiar é proveniente do trabalho formal exercido por Vilma, Auxiliar de Serviços Gerais, com renda bruta mensal média de aproximadamente R$ 3.206,00. A família também é beneficiária de pensão por morte, recebida por Vilma e seu filho, com valores divididos entre ambos. Dessa forma, a renda familiar bruta mensal totaliza aproximadamente R$ 4.827,00.
Despesas mensais principais aproximadas:
· Energia elétrica: R$ 200,00
· Água: R$ 70,00
· Alimentação: R$ 1.400,00
· Medicamentos: R$ 300,00
· Internet: R$109,00

5. CONDIÇÕES HABITACIONAIS
Trata-se de imóvel próprio, com edificação de madeira, composto por aproximadamente quatro a cinco cômodos e um banheiro. A residência dispõe de acesso aos serviços de abastecimento de água e energia elétrica. Contudo, as condições de saneamento básico mostram-se inadequadas, considerando que o esgotamento sanitário é destinado a céu aberto/ao rio. 
O imóvel apresenta condições razoavelmente boas de habitabilidade, embora possa demandar melhorias. Ressalta-se, ainda, que a residência está localizada em área classificada como de médio risco. 
Vilma declarou possuir escritura do terreno. 

6. ANÁLISE SOCIAL
Com base nas informações coletadas e na realidade observada durante a visita domiciliar e a entrevista social, verificou-se que a família se encontra em situação de fragilidade habitacional, considerando a localização do imóvel em área classificada como de médio risco e do acesso incompleto aos serviços de saneamento básico.
7. PARECER SOCIAL
Após análise realizada por meio de instrumentais técnicos, incluindo visita domiciliar, entrevista social, observação técnica, análise documental e estudo socioeconômico, constatou-se situação de fragilidade habitacional, apesar de o imóvel apresentar condições razoavelmente boas de habitabilidade, ainda que possa demandar melhorias, destaca-se que a residência está situada em área classificada como de médio risco e apresenta acesso incompleto aos serviços de saneamento básico, o que pode vir a comprometer o bem-estar dos membros da família.
· 

Local e data: Tangará/SC, 25 de junho de 2026.

Clarence Krachinski Frank
Assistente Social – CRESS 12ª Região/SC nº 11172
8. ANEXOS
Fotografias do imóvel
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